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1. INTRODUÇÃO 
 

O coronavírus causador da pandemia denominada COVID-19 foi detectado 
pela primeira vez em Wuhan, China, em dezembro de 2019, e, em março de 2020, 
houve a sua chegada no Brasil. Desde então, se enfrenta o surgimento de novas 
ondas de casos com novas variantes do vírus SARS-CoV-2, que pode ocasionar 
graves alterações nas pessoas acometidas, principalmente, a altamente letal 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (WHO, 2020; PAHO, 2021). Dessa forma, 
todos tiveram que se readequar em uma nova realidade (OLIVEIRA et al., 2020).  

Diante desse quadro, foi fortemente sugerido pelas autoridades em saúde, 
como a Organização Mundial da Saúde (OMS), que todos os setores de trabalho 
que tivessem a possibilidade instaurassem a modalidade de home office, o trabalho 
em casa, para evitar o contato interpessoal. A realidade de pessoas foi modificada 
e consequentemente  a de cães e gatos também. Os animais de companhia que 
ficavam grande parte do dia sós passaram a estar acompanhados diariamente em 
longos períodos por seus tutores e tiveram uma nova forma de convivência. 

Tal mudança apresentou seus prós e contras para humanos e para os pets. 
Martin et al. (2021) afirmaram que os donos de cães foram menos tristes do que as 
pessoas que não possuem pets durante a pandemia. Já Bowen et al. (2020) 
relataram que os animais podem se apresentar mais felizes e com maior qualidade 
de vida por permanecerem menos tempo sozinhos ou sem a companhia de seus 
tutores. Porém, em pets que já apresentavam alterações, pode-se notar sinais de 
estresse em função da mudança de rotina  

Em janeiro de 2021 foi aplicada a primeira dose de vacina anti-covid no Brasil 
e, até maio de 2023, quando a OMS decretou o fim da Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional, mesmo com as novas variantes encontradas 
e com bilhões de doses de vacina já administradas (WHO, 2022), a OMS seguiu 
sugerindo cuidados como a utilização de máscara e realização de higiene de mãos 
(WHO, 2021).  

Dessa forma, atualmente, a rotina de grande parte da população já foi 
retomada, e com isso, os pets voltaram a estar mais tempo sozinhos em seus 
domicílios. Com as rotinas familiares alteradas, o dia a dia dos pets também foi 
impactado. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o quanto estas mudanças 
e a retomada de atividades presenciais causou alterações psicocomportamentais 
em pets e se o grande período de convivência foi positivo ou negativo para cães e 
gatos. 
 
 
 
 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foi elaborado um questionário observacional online na plataforma Google 
Forms, posteriormente sendo divulgado nos meses de junho e julho de 2022 por 
meio de redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp) com abordagem local em 
Pelotas/RS, que possui 343.132 habitantes. O cálculo amostral foi realizado de 
acordo com a Comissão de Animais de Companhia (COMAC) do Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos para a Saúde Animal (Sindan), em estudo 
realizado em 2020, estimou-se que 53% dos domicílios brasileiros contam com 
cães ou gatos, ou seja, na cidade de Pelotas/RS, este valor se aproximaria de 
181.859, o que gerou uma amostra esperada de n = 156, conforme cálculo 
realizado na plataforma OpenEpi, com intervalo de confiança de 99,9%.  

Foram entrevistados tutores de cães e/ou gatos que tiveram mudanças em 
sua rotina de trabalho durante o período de pandemia, passando a atuar em 
teletrabalho ou permanecendo mais da metade do tempo anterior em casa, e 
atualmente retornaram a passar menos tempo em casa.  

O questionário foi dividido em duas etapas: a primeira consistindo em 
informar os objetivos do projeto e solicitar o aceite do termo de consentimento livre 
e esclarecido. Após, foi realizada a caracterização do tutor, de seu domicílio e as 
alterações que teve em sua rotina com a pandemia Covid-19. Posteriormente, 
foram solicitadas informações gerais sobre o número de pets do domicílio e 
realizados questionamentos a respeito do comportamento prévio, durante o período 
de home office e lockdown e o comportamento atual do pet.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O questionário atingiu a amostra esperada de 156 respostas. 
Majoritariamente, foi respondido por mulheres (82,7%), pela faixa etária de 0 a 30 
anos de idade (48,7%) e os domicílios foram caracterizados principalmente como 
casa com pátio (57,7%) e apartamento (39,7%). Os tutores de um ou mais cães 
corresponderam a 81,4% e os de gatos apenas 46,2%, enquanto apenas 6,4% 
indicaram ser responsáveis por pets exóticos (répteis, aves e roedores). No estudo 
de Hart et al. (2018) foi aplicado um questionário online com 865 entrevistados, 
onde as famílias com vários animais de estimação foram a maioria dos 
entrevistados, assim como em nosso estudo, quando 66,7% possuíam mais de um 
pet, independentemente da espécie.  

Com relação ao tempo de duração de home office dos entrevistados, 23,7% 
somente estiveram em home office durante os períodos de lockdown, 55,1% de 6 
meses a 1 ano e 21,1% quando responderam ao questionário ainda estavam em 
home office, alterando totalmente a dinâmica familiar para humanos e pets. Os 
tutores de gatos relataram em irrefutável maioria que 90,9% ficaram acima de 12 
horas em companhia de seu gato, 45,5% interagindo acima de uma hora. Os de 
cães foram 79,5% ficando em companhia do cão por acima de 12 horas e, em 
80,4% interagindo acima de uma hora por dia. 

As principais mudanças notadas pelos tutores de gatos foram que estavam 
mais carinhosos (65,9%), mais felizes (22,7%) ou não apresentaram nenhuma 
mudança comportamental (20,5%). Porém, com relação ao comportamento em si, 
a maior diferença notada quando comparando o período pré e pós pandemia foi ao 
comportamento de ansiedade, que duplicou, passando de 15,9% para 31,8%, 
demonstrando que a mudança de rotina teve sim impacto sobre felinos. Tal fato vai 
de encontro com o estudo de Eriksson et al. (2017), demonstrando que gatos 



 

 

gostam de estar acompanhados por seus tutores e que a distância pode ocasionar 
alterações comportamentais em felinos.  

Com relação às observações feitas pelos tutores de cães, também foi 
notado, durante a rotina de trabalho, o incremento na demanda de atenção (56,3%), 
latidos e choros (25%). Os tutores que não notaram apresentação de mudanças 
comportamentais foram 33%. Assim como observado em felinos, foi relatado pelos 
tutores de cães que esses se tornaram mais ansiosos e medrosos com o 
desaceleramento da pandemia, indo de acordo com Jezierski et al. (2021), que 
relataram um aumento no número de vocalizações e carência em gatos. Importante 
reiterar que muitas das observações realizadas podem ter sido notadas em virtude 
do tempo de convivência maior.  

Com relação a sua rotina de trabalho, 65,9% consideram que seus gatos o 
ajudaram de alguma forma, enquanto os de cães foram 60,7%. Porém, tais valores 
divergiram do descrito por Hoffman (2021), que indicou que principalmente tutores 
de cães e gatos relataram que seus pets criaram distrações durante o dia de 
trabalho, os atrapalhando em sua rotina. 

Outro aspecto avaliado foi o período de adoção do pet, visando quantificar 
os chamados “filhos de pandemia”. Em nosso estudo, foi visualizado que apenas 
22,7% dos gatos e 25,9% dos cães foram adotados durante a pandemia. Diferindo 
de estudos que demonstraram grande aumento nos índices, como o descrito por 
Ho et al. (2021), que relatou um aumento mundial de adoções de cães e gatos em 
250%. 

Finaliza-se com quase em sua totalidade (96,1%), tutores que consideraram 
seu pet, cão ou gato, como um membro da família ou um amigo. E um dado 
bastante relevante foi com relação à conexão de famílias multi-espécies, quando 
93,2% dos tutores de gatos e 88,4% dos tutores de cães consideram seu pet 
essencial para sua saúde mental, assim como o estudo de Hoffman (2021). Com 
isso, constatou-se que o vínculo afetivo observado entre humanos e animais de 
estimação é real e de persistente troca entre ambas as espécies. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Animais de companhia não são mais considerados, por grande parte das 
famílias, como uma propriedade, e sim como parte essencial de composição de 
grupos familiares. Em algo que a geração atual não havia vivido, como um período 
de pandemia e sentimentos mistos como tristeza, ansiedade e medo, a presença 
dos animais de companhia foi essencial para os humanos enfrentarem este 
momento. Porém, para uma considerável parte dos cães e gatos, tais mudanças 
acabaram gerando sentimentos deletérios nos pets, como ansiedade e medo. 
Dessa forma, vemos que as espécies são diferentes e devem ser tratadas como 
qual para que, com cautela, o relacionamento seja de mútuos ganhos entre 
humanos e animais. 
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